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MONÓLOGO FEMININO 

 

JULIETA - Sabe-lo bem: a máscara da noite me cobre agora o rosto; do contrário, 

um rubor virginal me pintaria, de pronto, as faces, pelo que me ouviste dizer neste 

momento.  

Desejara - oh! minto! - retratar-me do que disse. Mas fora! fora com as 

formalidades! Amas-me? Sei que vais dizer-me "sim", e creio no que dizes.  

Se o jurares, porém, talvez te mostres inconstante, pois dos perjúrios dos 

amantes, dizem, Jove sorri.  

Ó meu gentil Romeu! Se amas, proclama-o com sinceridade; ou se pensas, acaso, 

que foi fácil minha conquista, vou tornar-me ríspida, franzir o sobrolho e dizer 

"não", porque me faças novamente a corte. Se não, por nada, nada deste mundo.  

Belo Montecchio, é certo: estou perdida, louca de amor; daí poderes pensar que 

meu procedimento é assaz leviano; mas podeis crer-me, cavalheiro, que 

hei-de mais fiel mostrar-me do que quantas têm bastante astúcia para serem 

cautas. Poderia ter sido mais prudente, preciso confessá-lo, se não fosse teres 

ouvido sem que eu percebesse, minha veraz paixão. 

Assim, perdoa-me, não imputando à leviandade, nunca, meu abandono pronto, 

descoberto tão facilmente pela noite escura. 

 

Romeu e Julieta – William Shakespeare 

 


